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Resumo. A capacidade do parasitoide de localizar e parasitar o hospedeiro estão diretamente relacionados ao sucesso do controle biológico de 
pragas. Diante disso, o presente trabalho avaliou o efeito da idade de Cotesia flavipes Cameron na capacidade busca e no parasitismo em lagartas 
de Diatraea saccharalis (Fabricius) em condições de laboratório. Realizou-se uma liberação de 2000 parasitoides com 24 horas de idade. Foram 
colocados 40 internódios infestados artificialmente com a broca, na distância de cinco e dez metros, num total de 80 colmos por avaliação, durante 
seis dias. Constatou-se que no primeiro dia de liberação houve a maior porcentagem de parasitismo, diferindo apenas do quinto e sexto dia. Conclui-se 
que C. flavipes pode parasitar até 120 horas de vida em condições de laboratório e recomenda-se a liberação de indivíduos com 24 horas de vida por 
apresentarem maior percentual de parasitismo nessa idade.

Palavras-chave: Broca-da-cana; Controle Biológico; Infestação Artificial; Parasitoide larval.

Ability to Quest and Parasitism of Cotesia flavipes Cameron (Hymenoptera: Braconidae) on Diatraea 
saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera: Crambidae) Larvae

Abstract. The ability of the parasitoid to locate and parasitize the host is directly related to the success of biological control of pests. The effect 
of Cotesia flavipes Cameron’s age on the ability to quest and parasitism larvae of Diatraea saccharalis (Fabricius) in laboratory conditions was 
evaluated. An amount of 2,000 adults (24 hours aged) was released. Fourteen sugarcane borer artificially infested internodes were 5 and 10 m 
placed apart each other, comprising eighteen stalks in each evaluation, during six days. The higher parasitism rate was observed in the first day after 
parasitoid release, with significant differences from the fifth day on. Therefore, C. flavipes is able to efficiently parasitize until its first 120 hours of 
life in laboratory conditions. It makes possible a recommendation of 24-hours aged parasitoid releases, that possibly will be more efficient in the 
sugarcane borer biological control.
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iatraea saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera: 
Crambidae) é uma das principais pragas de lavouras de 
cana-de-açúcar no Brasil (Pinto 2006). Lagartas desta 

praga podem causar injurias em plantas de cana de açúcar e as 
infestações promovem prejuízos econômicos a cultura (DinarDo-
MiranDa 2010). 

O uso de inseticidas químicos para o controle da broca não é 
recomendada devido aos prejuízos ambientais e baixa eficiência 
no controle de D. saccharalis, cujas lagartas, a partir do terceiro 
instar, se desenvolvem em galerias no interior do colmo de 
cana (Cirelli & PenteaDo-Dias 2003). Dessa forma, o interesse 
por agentes biológicos de controle aumentou (Pinto 2006). O 
controle biológico da broca-da-cana é realizado com liberações 
inundativas do parasitoide Cotesia flavipes (Cameron) 
(Hymenoptera: Braconidae) (Parra et al. 2002). Parasitoides tem 
papel importante em programas de controle biológico de insetos 
devido à sua eficiência na localização e exploração de hospedeiros 
(Parra et al. 2002). A alta eficácia destes organismos, aliada ao 
seu potencial biótico, os elegem como importantes componentes 
do manejo de pragas (Bellows et al. 1999).

Um dos fatores que determinam a eficiência de um parasitoide é 
sua capacidade de busca e parasitismo em campo, a manipulação 

do número de ovos a serem depositados em função da 
disponibilidade de hospedeiros e sua sobrevivência, em resposta 
à estes aspectos (Parra et al. 2002). Nessas condições, o estado 
fisiológico do parasitoide tem implicações importantes para seu 
sucesso reprodutivo (HoHMann & luCk 2004). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar se a idade dos adultos 
de C. flavipes pode influenciar na capacidade de busca e no 
parasitismo, desse parasitoide, em lagartas de D. saccharalis.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia 
e Nematologia Agrícola da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná, Campus Luiz Meneghel, Bandeirantes, Paraná, 
Brasil. No bioensaio, utilizou-se uma sala climatizada (20±2°C; 
70±10% umidade relativa (UR) e fotofase de 12 horas) com 
25 m², contendo suas entradas vedadas para evitar a fuga dos 
parasitoides. Massas de pupas do parasitoide provenientes de 
criação massal foram mantidas em copos plásticos de 300 mL 
com tampas até a emergência dos adultos. 

No centro da sala (ponto referencial) foram demarcadas duas 
linhas paralelas distanciadas em cinco e dez metros do ponto 
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de liberação. Nas linhas, foram colocados cinco grupos com oito 
internódios infestados artificialmente com a broca, perfazendo 
um total de dez grupos com 80 unidades.  Posteriormente, adultos 
de C. flavipes com 24 horas de idade foram liberados no ponto 
referencial. Ressalta-se que as 2.000 vespas foram previamente 
alimentadas com uma gotícula de mel, objetivando melhorar o 
desempenho dos parasitoides (Jervis et al. 1991). As avaliações 
foram efetuadas a cada 24 horas, em que os internódios eram 
substituídos até o sexto dia após a liberação dos parasitoides.

A infestação artificial dos internódios de cana-de-açúcar com as 
brocas foi realizada de acordo com os procedimentos propostos 
por CHiCHera et al. (2012). Em cada orifício foi introduzida uma 
lagarta de 3º instar (aproximadamente 19 dias de idade) de D. 
saccharalis, criadas em dieta artificial, sendo este o estádio ideal 
para o parasitismo por C. flavipes (BotelHo & MaCeDo 2002). 
Após a introdução da lagarta dentro do orifício, este foi coberto 
com “frass”, e posteriormente envolvido com uma tira de papel 
alumínio para evitar que as lagartas escapassem, que foi retirado 
antes de cada avaliação. Os dados referentes ao parasitismo 
diário e ao parasitismo total nas diferentes distâncias, foram 
submetidos á analise de variância e aplicado o teste de Tukey 
á 5% de probabilidade, utilizando-se o programa Statistic SPSS 
19.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do parasitismo entre os seis dias de avaliações 
apresentaram diferenças estatísticas e variaram de 0% a 12,5% 
(F=4,40; df=5). No primeiro dia de liberação (parasitoides com 
24h de idade) foi verificado o maior percentual total de parasitismo 
(12,5%), entretanto diferindo-se estatisticamente apenas do 
quinto e sexto dia, na qual não houve a presença de parasitismo 
(Figura 1). Isto pode ser atribuído ao vigor dos indivíduos recém-
emergidos e recém-acasalados. Adultos de C. flavipes com 24 
horas apresentam melhor capacidade de voo, menor número de 
indivíduos não voadores e ausência de mortalidade em relação 
aos indivíduos com 48 e 72h (oliveira et al. 2012). 

Ainda, parasitoides de comportamento gregário otimizam o 
tamanho da progênie com os hospedeiros disponíveis e adequados 
á postura (waage 1986). Resultados obtidos por Potting et al. 
(1997) indicam que C. flavipes deposita em lagartas de Chilo 

partellus (Swinhoe) uma proporção relativamente grande (20-
25%) de ovos no primeiro hospedeiro localizado, devido à pequena 
possibilidade de encontro entre o hospedeiro e o parasitoide, ao 
curto tempo de vida do parasitoide e ainda ao grande risco de 
mortalidade deste durante a procura de hospedeiro. 

Os parasitoides com idade entre 48 e 120h (2° ao 4° dia após 
a liberação) foram menos eficientes no parasitismo de lagartas 
de lagartas de D. saccharalis (5%; 3,5% e 5%, respectivamente), 
não diferindo significativamente dos demais períodos avaliados 
(Tabela 1). Este fato demonstra uma relação inversa entre a 
idade do parasitoide e a longevidade do parasitoide (Figura 1). 
Dessa maneira, fatores como a idade de adultos podem reduzir 
a emergência da progênie de parasitoides (Pereira et al. 2009), 
relacionado, provavelmente à menor capacidade de produção de 
substâncias que suprimam a imunidade do hospedeiro (vass & 
naPPi 1998) ou a menor produção de ovos por fêmea (neto et 
al. 2005; Pereira et al. 2009). Estudos conduzidos por PitCairn 
& gutierrez (1992), já demonstravam a influência do tamanho 
do hospedeiro e da idade na fecundidade e longevidade de 
Tetrastichus incertus (Ratzeburg) e verificaram um padrão de 
rápido aumento da fecundidade seguido de um declínio devido à 
idade, padrão este similar ao encontrado na maioria dos insetos.

Tabela1. Porcentagem diária do parasitismo de Cotesia flavipes 
(Hymenoptera: Braconidae), em lagartas de Diatraea saccharalis 
(Lepidoptera: Crambidae) em sala climatizada (20± 2°C, U.R 70 ± 10 e 
fotofase de 12 horas).

Dias após a liberação % de parasitismo
1° 12,5a

2° 5ab

3° 3,5ab

4° 5ab

5° 0b
6° 0b

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre 
si foi pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

A idade da fêmea influencia a secreção das glândulas da 
espermateca, a redução dessas secreções ao longo do tempo, 

Figura 1. Curva logarítmica da relação da idade e a porcentagem de parasitismo total por Cotesia flavipes (Hymenoptera: Braconidae) em Diatraea 
saccharalis (Lepidoptera: Crambidae) em sala climatizada (20± 2°C, U.R 70 ± 10 e fotofase de 12 horas).
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resulta em uma menor atividade dos espermas para a fertilização 
dos ovos FlanDers (1946) apud singH et al. (2001). Em Cotesia 
marginiventris Cresson (Hymenoptera: Braconidae) foi 
constatada maior eficiência do parasitismo de Spodoptera 
frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) entre 48 a 96h de 
idade (raJaPakse 1992).

Durante o quinto e sexto dia, não houve emergência de 
parasitoides, o que sugere que as fêmeas de C. flavipes, podem não 
parasitar após o quarto dia de liberação. Isso pode estar atribuído 
ao gasto energético da fêmea na busca por hospedeiro levando-as 
a morte, ou ainda, perderam a capacidade de parasitar após 120h 
de vida. Resultados semelhantes foram encontrados por aMalin 
et al. (2005), que notaram que adultos de C. marginiventris 
com idades entre 48-72h parasitaram ou apresentaram baixo 
parasitismo em larvas de S. frugiperda.

Quando analisado o parasitismo em relação as distâncias, foram 
verificadas diferenças estatísticas entre as distâncias de cinco e 
dez metros no primeiro e segundo dia. Observou-se que a maior 
taxa de parasitismo ocorreu próxima ao ponto de liberação dos 
parasitoides (5 metros). Quando analisada a distância de dez 
metros, não se observaram diferenças estatísticas ao longo do 
período de avaliação nesta distância (Tabela 2). Isto pode estar 
relacionado segundo suverkroPP et al. (2009) ao fato de que poucos 
insetos parasitoides realizam voos longos, pois estes tendem a 
ovipositar dentro ou próximo ao local que se desenvolveram ou 
de acordo com turCHin (1998) ao curto período de vida.

Tabela 2. Porcentagem total de parasitismo de Cotesia flavipes 
(Hymenoptera: Braconidae), sobre lagartas de Diatraea saccharalis 
(Lepidoptera: Crambidae) em diferentes distâncias após a liberação em 
laboratório.

Dias Distância (m) Total de parasitismo (%)
1

5

22,5 aA
2 10 abA

3 5 bA

4 2,5 bA

5 0 bA

6 0 bA

1

10

2,5 aB

2 0 aB

3 2,5 aA

4 7,5 aA

5 0 aA
6 0 aA

Médias seguidas pela mesma letra minúscula (dias) ou maiúscula 
(distância) não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey (P 
≤ 0,05).

A partir do terceiro dia, não foram verificadas diferenças 
estatísticas entre as distâncias, o que demonstra que a área do 
experimento foi totalmente explorada pelos parasitoides e não 
houve distinção dos parasitoides sobre as brocas nas diferentes 
distâncias. Para uma alta eficiência do controle biológico de 
pragas a avaliação da capacidade de dispersão após a liberação e o 
tamanho da área experimental são fatores fundamentais (Canto-
silva et al. 2006), bem como as características intrínsecas  do 
parasitoide, o número de liberações ou de parasitoides liberados 
(keHrli et al. 2005). Tais fatores permitem a tomada de decisão 
sobre o momento de se levar o inimigo natural ao campo, para 
se obter níveis satisfatórios de parasitismo e controle eficaz da 
praga-alvo.

O himenóptero C. flavipes encontra e parasita D. saccharalis por 
até 96 horas de vida em condições de laboratório e recomenda-se 
a liberação de indivíduos com 24 horas de vida, pois foi verificada 
a maior taxa de parasitismo nessa idade.
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